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RESUMO 

           

  
Palavras-chave: inclusão, diversidade, educação, 

escola, sociedade.  

 

  

I. INTRODUÇÃO  

O conceito de inclusão e sua definição, muitas vezes 

pode ser interpretado superficialmente como sendo apenas 

um ato de interação entre qualquer pessoa, interpretação 

essa que faz com que esse tema se torne pauta de várias 

discussões sobre a existência de uma inclusão na 

sociedade atual ou não, palavra essa que tem por objetivo 

incluir todas as pessoas em um determinado ambiente, 

usando de equidade para todos, onde é previsto até 

modificações no ambiente, para garantir um sistema 

educacional inclusivo sem discriminação (Decreto n° 7.611, 

2011).  

 

Outro tema que está relacionado com o citado 

acima, é a diversidade, que pode ser entendida como algo 

variado, diferente (ABRAMOWICZ, 2006). A relação entre 

o tema de inclusão e diversidade, pode ser estabelecida 

visando que onde há inclusão, há diversidade e diferenças, 

logo, a existência de uma sociedade inclusiva e uma 

educação inclusiva, faz com que a diversidade de todos 

seja respeitada, de forma com que as pessoas sintam-se 

confortáveis em seu âmbito social. 

 

A Declaração de Salamanca (Unesco, 1994), teve 

como objetivo ajudar na promoção de uma educação 
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inclusiva, visando o direito de todos aos processos 

educacionais, onde também traz orientações, ações e 

possibilidades que podem ser aplicadas pelo governo, ou 

organizações não governamentais, para que ocorra de fato 

essa inclusão. A partir dessa declaração, os temas de 

inclusão e diversidade ganharam ainda mais visibilidade e 

aprofundamentos. Outra informação de suma importância, 

é a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva, que foi apresentada em 2008, com 

o intuito de garantir a inclusão escolar de pessoas com 

deficiência, seja física ou intelectual (FERREIRA; SOUZA, 

2020). 

 

Tendo em vista as definições acima, um exemplo a 

ser citado é a própria definição de Educação Especial do 

Ministério da Educação:  

 

Modalidade da educação escolar; processo 

educacional definido em uma proposta pedagógica, 

assegurando um conjunto de recursos e serviços 

educacionais especiais, organizados institucionalmente 

para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns 

casos, substituir os serviços educacionais comuns (...) em 

todas as etapas e modalidades da educação (BRASIL, 

2001, p.39). 

 

À vista disso a educação escolar possibilita aos 

alunos com deficiência ou especificidade, partilhar do 

mesmo espaço social educacional que os demais, 

estimulando a aprendizagem. Como também, aos demais 

alunos, ocorre uma experiência de troca, uma educação 

acerca da diversidade e empatia com ela, fazendo da 

educação inclusiva, algo benéfico para todos. 
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Com base em dados sobre inclusão e diversidade, 

alinhado ao campo da psicologia, especificamente a 

Psicologia da Educação, Psicologia Organizacional e do 

Trabalho, Psicologia Jurídica e Processos e Intervenções 

Grupais, o presente artigo tem como objetivo propor 

maneiras de implantar uma inclusão nas unidades onde é 

possível que ocorra processos educativos, com foco em 

escolas. Onde o foco principal será no mediador dos 

processos educativos, dessa forma, juntar dados e 

informações em um endereço web, para que as pessoas 

possam consultar quando necessário, ou quando quiserem 

informações a respeito da diversidade e inclusão, bem 

como sua importância e seu contexto, para ajudar na 

mediação entre a pessoa e o ambiente. 

 

II. JUSTIFICATIVA 

 

Nota-se uma consciência da limitação vinda da parte 

acadêmica, que restringe a conscientização e a inclusão de 

pessoas com deficiência no ambiente escolar. A inclusão 

não aprimorada nas escolas não constrói uma comunidade 

inclusiva ou preparada para inserção adequada, pelo 

contrário, isso apenas cria um ambiente capacitista e 

limitado por falta de informações. Qualquer indivíduo que 

tem suas oportunidades prejudicadas, por consequência 

tem sua potencialidade dificultada por conta da má gestão 

da diversidade em conjunto com a falha inclusão no 

ambiente escolar. (MACIEL, ANACHE, 2015.) 

A má gestão de diversidade em conjunto com a falha 

inclusão no ambiente escolar resultam no que acreditamos 

ser um dos motivos é justamente isso que acreditamos que 
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esteja acontecendo com as pessoas que possuem alguma 

deficiência. Levando como exemplo o físico Stephen 

Hawking (1942-2018), pensamos em como pessoas que 

possuem uma deficiência deveriam ter os mesmos direitos 

e incentivos acadêmicos que pessoas sem deficiência, a 

exclusão e a desinformação levam a sociedade a perder 

membros importantes academicamente e socialmente. 

 

Os estudos que mais se aproximavam do ramo da 

psicologia, envolvendo crimes, violência, ou qualquer outra 

forma de ação ou pensamento considerado ilegal, só foram 

aparecendo por volta do século XIX, entretanto, somente 

focado mais em crimes “grandiosos”, com uma possível 

descoberta dos motivos de certos atos e com objetivo de 

identificar possíveis criminosos. A partir desse contexto, 

bastante casos e estudos foram aprofundados, a fim dessa 

mesma identificação, apesar de algumas teorias acabaram 

generalizando muito a forma de vida ou a aparência da 

pessoa, um bom exemplo é a teoria de Lombroso, onde 

acaba por uma falha ao considerar aspectos físicos e 

biológicos como distinção de um ser humano “normal” e um 

“delinquente”. (LEAL, 2008) 

 

Tendo essa vista, deram-se início ao 

desenvolvimento da Psicologia Jurídica, que é uma área da 

psicologia com foco e interagindo com o Direito, 

relacionados aos sistemas de justiça, com tentativas de 

analisar o comportamento e os fatores de risco que levam 

à execução de certos atos, bem como estudar também os 

fatores de proteção à esses atos. Pode-se incluir nessa 

área o estudo e conhecimento das leis, do ambiente em 

que o indivíduo vive (escola, casa, trabalho), como também 
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os aspectos biológicos do indivíduo, a fim de evitar 

comportamentos considerados criminosos. (FRANÇA, 

2004) 

 

A partir dessa contextualização, os temas de 

inclusão e diversidade, são de grande importância 

atualmente, que podem ser estudados pela psicologia 

jurídica, para visar uma melhor qualidade de vida para 

todas as pessoas, visto que a inclusão está constituída em 

lei, a Lei N° 13.146, Lei da Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, que é destinada a promover a igualdade, 

direitos e qualidade de vida à todos os cidadãos. Dessa 

forma, o psicólogo jurídico pode assegurar-se dessa lei, 

tentando analisar em devidos casos, o uso e promoção da 

mesma. Também assegurar-se de estudar os casos onde 

essa lei não é tão bem executada. (COSTA FILHO, 

ARAÚJO, 2015) 

 

Além disso, o Brasil é um país com muita 

diversidade, seja por culturas, classes sociais e 

econômicas, religiões, aspectos físicos e psicológicos, 

entre outros fatores de diversidade. Logo, os cidadãos 

necessitam de uma consciência dessa diversidade 

existente, para que o direito de todos seja garantido, dessa 

forma, o psicólogo jurídico pode atuar com os fatores de 

risco e proteção que gera um preconceito com as pessoas 

que são consideradas “diferentes” das outras, visto que 

muitos atos de violência são cometidos no país, 

principalmente relacionados à divergência de cultura e de 

modo de vida. 

 

Para trabalhar-se com diversidades e inclusão 

dentro das empresas, de acordo com a Psicologia 
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Organizacional e do Trabalho, primeiramente deve-se 

estudar e olhar com atenção o quadro de funcionários que 

há na empresa, podendo fazer um estudo de clima 

organizacional para analisar se algum funcionário possui o 

sentimento de exclusão em grupos no ambiente 

empresarial. Posteriormente deve-se analisar como é 

realizado a seleção e recrutamento de funcionários, o 

preconceito inconsciente também pode atrapalhar na 

contratação de novos membros que se enquadram nesta 

diversidade, uma boa alternativa para solucionar estes 

problemas é usar um software de recrutamento, deste 

modo ele identificaria aqueles que são qualificados para a 

vaga sem levar em consideração qualquer fator de 

prejulgamento. (NISIYAMA, 2022) 

 

Haja vista que não basta apenas promover 

processos de recrutamento aprimorados e variados. Além 

de toda a importância empática de trabalhar a diversidade 

e inclusão nas empresas, ela também serve como 

estratégia que pode representar um grande diferencial 

competitivo no mercado de trabalho. 

 

Isso porque ela eleva o capital humano da 

organização, disponibilizando uma série de pontos de vista 

para construir soluções inovadoras. Frisando no impacto 

positivo para a imagem da companhia, que passa a ser 

vista como comprometida com a responsabilidade social, 

não apenas com os lucros, quando atua de forma genuína 

e efetiva com relação ao tema, abordando também a 

inclusão. (NISIYAMA, 2022) 

 

O acolhimento à diversidade deve vir de ambas as 

partes, tanto da empresa quantos dos colaboradores, 
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conciliando os valores da empresa com o comportamento 

dos trabalhadores. Para realizar esse serviço, é necessário 

reforçar a comunicação interna na organização, 

valorizando o respeito às diferenças e se necessário 

promover treinamentos de conscientização. Juntamente 

com este trabalho de comunicação é importante reforçar 

também o acolhimento entre eles, essa iniciativa deve 

partir da organização. 

 

No âmbito escolar percebe-se a presença de várias 

patologias que lhes dão dificuldades de aprendizado com o 

modelo atual, como por exemplo o deficiente visual / 

auditivo, pessoas com transtornos (como o espectro 

autista), hiperativos ou deficiência cognitiva. Quando 

analisado todo o modelo atual, pode-se mudar alguns 

fatores para melhorar a eficiência e o desempenho da 

aprendizagem nas escolas. Trabalhar não somente a 

memória cognitiva dos alunos, mas também a resolução de 

problemas, lógica, empatia, sociabilidade, talentos e 

interesses. (MATOS, MATOS, 2018)  

 

A inclusão dos alunos deve ser vista de maneira 

individual, tendo consciência que cada pessoa tem sua 

maneira de aprendizado (material em braile para 

deficientes visuais e capacitação de libra para deficientes 

auditivos, auxiliares para pessoas portadoras de 

transtornos como é visto por lei e um novo entendimento 

sobre notas), pois percebe-se que é muito frequente a 

exclusão de alunos que não atendem às expectativas 

acadêmicas. 

 

A psicologia da aprendizagem é fundamental nesse 

quesito para a capacitação dos professores em todos 
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esses sentidos, lhes mostrando uma percepção de muitos 

detalhes que antes não viam e um modo mais coerente de 

aprendizado para os alunos. O desafio principal  de 

inclusão vai além de se aprender a lidar com indivíduos 

portadores de alguma deficiência, alcançando também 

todos aqueles que são parte do seu cotidiano, como os 

pais, professores e colegas. (MATOS, MATOS, 2018) 

 

É  notório que o processo de diagnóstico, 

intervenção psicopedagógica e tratamento, deve ser feito 

por uma equipe interdisciplinar, com médicos, psicólogos e 

psicopedagogos, destacando-se a atuação deste último, 

pois é ele quem vai avaliar a intensidade e a forma pela 

qual o desempenho escolar está sendo afetado, as 

principais dificuldades de aprendizagem, bem como os 

aspectos emocionais, afetivos e cognitivos envolvidos. 

 

III.  OBJETIVO 

 

O presente trabalho tem como objetivo estudar o 

método contemporâneo de ensino escolar e seu atual 

modelo para notar de perto as problemáticas com a 

inclusão e diversidade dentro do âmbito escolar. 

 

A diversidade e inclusão tem como objetivo 

assegurar o acesso e participação na aprendizagem 

política, social e empresarial de todos os indivíduos. Visto 

que analisamos inúmeras dificuldades física e cognitiva, 

apresentamos estes problemas ao leitor como forma de 

conscientização e reflexão sobre a dificuldade de gerar 

igualdade entre os diferentes indivíduos que habitam a 

sociedade. (FREITAS, 2008.) 
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Dentro dessa realidade, as informações serão 

levadas ao âmbito acadêmico para gerar uma possível 

mudança no entendimento e consequentemente no ensino; 

pensando melhor sobre a capacitação de professores e 

auxiliares; estimulando aprendizagem colaborativa; 

fortalecendo o vínculo pais, professores e aluno; tempo de 

aprendizagem de cada um seja respeitado e a de modo que 

toda a instituição esteja preparada para enfrentar situações 

inesperadas. (MOREIRA, 2002.) 

  

IV. METODOLOGIA 

 

Através da junção de artigos acadêmicos realizados, 

foi proposta a criação de um site para compor estratégias, 

histórias, compilados, bem como demais informações 

acerca de diversidade e inclusão, para que forme-se um 

material de uso a fim de cooperar positivamente com as 

questões trabalhadas no artigo. 

  

Estudos e informações a respeito de diversidade e 

inclusão, são propostas e colocadas em prática no site, 

para que qualquer profissional ou até mesmo aluno, possa 

conhecer mais a respeito desse tema e saber lidar com ele. 

O site foi alimentado com o que foi dito acima, para que 

tenha um foco em transmitir conhecimento para todas as 

pessoas e a forma como vão agir através de determinadas 

situações, onde esse tema pode ser discutido. 

 

V. RESULTADOS ESPERADOS 

 

 Com esse trabalho ficou nítido que no mundo 

atual vivemos uma realidade onde crianças portadoras de 
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deficiência são, na maioria das vezes, excluídas da sala de 

aula, da aprendizagem como os outros alunos, que resulta 

em uma dificuldade de desenvolvimento dessas crianças, 

seja na escola ou na sociedade. 

 

Com isso, espera-se intervir com êxito através do 

compartilhamento de informações, para com a sociedade e 

instituições em geral, sobre a inclusão e diversidade de 

alunos portadores de deficiência física ou cognitiva no 

âmbito escolar, mostrando a importância da inclusão no 

desenvolvimento.  

 

    Levando instituições e professores ao 

planejamento do compartilhamento de informações e da 

aprendizagem tornando o aprendizado acessível para 

todos, respeitando o direito ao estudo que todo cidadão 

possui, para que assim as diferenças sejam valorizadas no 

meio escolar, como vantagem na interação e aprendizado 

com todos os tipos de pessoas. 
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